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Atividades exploratórias na Bacia de Pelotas : quatro ciclos.  
 

• décadas de 1950 e 1960 : Petrobras perfurou 8 poços na porção emersa, 
com base em levantamentos gravimétricos ; sem indícios de 
hidrocarbonetos.  
 

• década de 1970 : primeiros levantamentos sísmicos na plataforma 
continental. Locação de 7 poços em águas rasas, sem indícios consistentes 
de hidrocarbonetos.  
 

• década de 1990:  novas aquisições sísmicas e 4 poços perfurados entre 
1995 e 1996, sem indícios significativos de hidrocarbonetos.  
 

• pós-1997 (ANP): 1 poço estratigráfico 

HISTÓRICO EXPLORATÓRIO 
Bacia de Pelotas  



11 poços offshore 
8 poços terrestres 





Bioestratigrafia do Albiano- “Aptiano” no 
contexto da Exploração 

Alvo Exploratório: Carbonatos 
de água rasa 

 
Fácies de alta energia – 
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Década de 1970 
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Alvo Exploratório: Carbonatos 
Pós-Sal e Pré-Sal 

 
Perfuração em águas profundas 

e ultra-profundas – fácies 
melhores para recuperação de 

fósseis 

Anos 2000 em diante 
(paradigma Aptiano/Albiano) 

Reconhecimento Aptiano 
marinho 

Revisão dos arcabouços 
bioestratigráficos 

Alvo Exploratório: Turbiditos 

 

Hibernação da Exploração nos 

Carbonatos pós-sal 

Décadas de 1980 e 1990 
(“perpetuação” do Albiano) 

Enquanto isso... 
na bacia de SE/AL 

Registro de sedimentação marinha 
aptiana acima dos evaporitos (Mb 

Ibura da Fm Muribeca) desde 
Schaller (1969), confirmada por 

Koutsoukos (1989) e Koutsoukos & 
Bengston (1993) 

Amonoides G. Beurlen e Bengston/ Foraminíferos – Troelsen e 
Koutsoukos/ Ostracodes – Troelsen/ Palinologia – Uesugui e Santos 



Foraminíferos planctônicos exclusivos do 
Aptiano: comparação das ocorrências 

brasileiras com poços ODP/DSDP e seções-tipo 



Foraminíferos planctônicos exclusivos do 
Aptiano: comparação das ocorrências 

brasileiras com poços ODP/DSDP e seções-tipo 

Mais de 30 espécies exclusivamente aptianas 

O registro estratigráfico do limite Aptiano-Albiano em diversas 
regiões do globo é afetado por condensação, hiatos ou não 

deposição de sedimentos (Huber & Leckie, 2011). 



Poços 

Estudados 

Bacia de Santos 

Bacia de Campos 

Bacia do 

Espírito Santo 
Poços 

estudados 





Modificado de Arai (2009) 

Ecozona de Subtilisphaera (tetiana) 

Microficofloras austrais  

Províncias paleobiogeográficas e a evolução 
   do Atlântico Sul 

Dinoflagelados 









Dinoflagelados eoaptianos (Arai, 2009) 



Cret./ Paleog. – Gubbio, Itália 
M

A
A

ST
R

IC
H

TI
A

N
O

 
D

A
N

IA
N

O
 

Apt/Alb - ODP Site 1049C - Huber & Leckie (2011) 

FAD Mi. renilaevis proposta por 
Kennedy et al. (2014 e 2017) como 

bioevento marcador da base do 
andar Albiano (GSSP - Col de Pré-

Guittard, FR). 

Turnover FP Aptiano 
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International Chronostratigraphic Chart 
(v2018/08 - www.stratigraphy.org) 



F-100 

Arcabouço bioestratigráfico de 
foraminíferos planctônicos do Aptiano 



Holótipos 
Espécimes 
brasileiros 

Preservação dos espécimes 



• Outros grupos fósseis: nanofósseis, 

palinologia, radiolários, calpionelídeos 

 
• Estratigrafia quimica: isótopos C e O 

 
• Geocronologia : datações de rochas 

vulcânicas e sedimentares 
 

• Magnetoestratigrafia 



Importância do intervalo  
Aptiano/Albiano 

- 40% DE TODAS AS ZONAS DE PRODUÇÃO 
DO BRASIL 

 

- INSUMOS PARA MODELAGENS 
(sedimentológica/ tectônica/ sistemas 
petrolíferos) 

    Calibração dos marcos estratigráficos 

  

- EVOLUÇÃO DAS BACIAS SEDIMENTARES DA 
MARGEM CONTINENTAL 

  

- IMPLANTAÇÃO DO OCEANO ATLÂNTICO  

    (um andar mais velho??) 

Reconstrução paleoceanográfica do Oceano Atlântico Sul no final do Albiano 
Médio, segundo Azevedo (2004). 



Obrigado! 


